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“E lá vai deus sem sequer saber de nós
Saibamos pois
Estamos sós.”

(Passeando – Marcelo Camelo)

RESUMO

O presente trabalho busca apontar o ateísmo metodológico como inter-
-

O artigo analisa noções de Jean-Paul Sartre, Paul Tillich, Martin Heidegger e 

questionamento sobre os posicionamentos a serem adotados atualmente acer-

PALAVRAS-CHAVE

-
nomenologia.

1 Bacharel em Teologia, Mestre em Ciências da Religião (UMESP), doutorando em 
Ciências da Religião (UMESP).
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ABSTRACT

This paper aims to point out methodological atheism as an inter-

The paper analyses Jean-Paul Sartre, Paul Tillich, Martin Heidegger and 

also problematizes them from the point of view of the Brazilian phi-
losopher Benedito Nunes. Finally, basing on the presented references, 

and religion.

KEYWORDS

-
menology.

Introdução

A confusão entre um termo e um conceito é um problema relevante 
nos estudos de humanidades. O antídoto correto para que tal mal seja 
afastado e para que as coisas sejam feitas com a devida correção é a perí-
cia, princípio químico necessário para qualquer pensamento humano que 

estoque nos mais diversos ambientes de discussão contemporâneos, che-

A corrida mercadológica de nossos dias, combinada à conveniência 

e que entendem religião nos mesmos termos que se entendia no velho 
continente em meados do século XVIII. Quem assim age e interage com 

-

contemporânea sejam dados. 
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A América Latina em geral e o Brasil em particular devem superar 
tanto o ranço iluminista que pretende esclarecer todas as coisas da física 

barbas e os belos “Che Gevaras” são contingências e não princípios para 

Existencialismos

-
no. A terceira seria a crítica contra a solidariedade humanista. Em quarto 
lugar está negação de Deus e da eternidade2. Tais questões são ainda hoje 

-

que foi entendido nas primeiras décadas do século passado. Foram inúme-
ras as mudanças e desdobramentos que ocorreram nessa linha de pensa-

-

possamos entender que tais caminhos não são únicos, devemos iluminar 
novos trajetos. A maneira aqui escolhida para dialogar com esse caminho 

-

2 SARTRE, J. P. Existencialism is a Humanism
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alemão faz referência em sua obra ao pensamento de Nietzsche, Schel-
-

tas do século passado.
-

principalmente com sua obra “O ser e o tempo” . É muito importante 

Heidegger. Essa lhe foi muito preponderante no que tange a questão do 
método. Porém, antes disso, Tillich já encontrava em diversos autores 

em diversas etapas, não se detendo a apenas uma linha de pensamento 

-

individualismo do tipo nacionalístico, romântico ou naturalístico. Dife-
rentemente destes três movimentos preparatórios, ele sofreu o colapso 

4

-

-

há dúvidas que a obra de Heidegger foi fundamental para Tillich: “Apesar do pouco 
tempo que passou em Marburg, considerou importante sua estadia ali pelo contato 

-
-

Estudos de Religião. Ano X, nº. 

4 TILLICH, Paul. A coragem de ser: baseado nas conferências Terry pronunciadas na 
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claras e diretas. São, antes de tudo, apontamentos que instigaram uma 
-

da que ele mesmo teve a intenção de fazê-la, opondo-se a possíveis in-
terpretações que entendem que essa é uma distinção feita a partir de sua 
obra, e não nela mesma:

maiores correntes do pensamento alemão sob a república de Weimar, 
tendo como seus líderes homens como Heidegger e Jaspers. Mas sua 
história pode retroceder um século, para a década de 1840, quando 
seus principais conceitos foram formulados por pensadores como 

Nietzsche e Dilthey estavam entre os protagonistas .

são os protagonistas da formulação do pensamento que acabou por de-

-
mana. Desde tempos longínquos o ser humano se preocupou em analisar 
sua própria situação. Todavia, essas análises mais antigas não possuíam 

A análise da situação humana é feita em termos que hoje cha-

-
6. 

A análise da situação humana é, portanto, o princípio para que se 
-

Journal of the History of Ideas o.1 (Jan., 
1944), p. 44. The Johns Hopkins University Press.

6 TILLICH, P. Teologia Sistemática
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-
dade até o seu cosmos:

-
truturas de pecado’ e de uma separação ou alienação nos três níveis 
pessoal, social e cósmico .

-
-

-

-
riência caracterizada pela ambiguidade. É a partir daí que constrói 

-
sespero humanos, aquilo que a teologia conceitualiza com o termo 
pecado8.

que diversas vezes autores se empenharam em analisar o problema hu-

-

-

-
nhecimento a partir de verdades teórico-matemáticas, distanciando-se 

 HIGUET, Etienne Alfred. “O método da Teologia Sistemática de Paul Tilich – A 
relação da Razão e da Revelação”. In: Estudos de Religião. Ano X, nº. 10, julho de 

8 -
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de envolvimento, em contraste com uma atitude meramente teórica ou 
desapegada”9.

-

-

mas apenas na teoria. Citando uma vez mais Descartes, percebe-se que 

o solipsismo do cogito. Eis a consequência do distanciamento teórico do 

conhecer o que ele é”10.

-
-

11.

-
-

-

9 TILLICH, Paul. A coragem de ser
10 Descartes mesmo utiliza-se do termo “coisa” quando elabora em suas “Meditações” 

responde: “Res cogitans”, ou seja, coisa pensante. Desse ponto até chegar na propo-
sição que essa “coisa pensante” seja o homem é um grande caminho percorrido pelo 

A coragem de ser, p. 98.
11 TILLICH, Paul. A coragem de ser, p. 98.
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-

da coragem de ser como si próprio12.

-
nas de comportamento ou posicionamento, mas também de um conteú-

-

não através de alguma predisposição ontológica, seja de qual ordem for.
-

-
senvolvimento chega a um ponto além do qual não pode ir. Tornou-se 

em todos os domínios da criatividade espiritual do homem, penetrou 
-

com as negatividades .

-

-

de maneira forte. Não apenas foi contra muito do que se era feito na 

observada hoje, e que ainda há de ser revista e re-analisada inúmeras  

12 TILLICH, Paul. A coragem de ser, p. 98.
 TILLICH, Paul. A coragem de ser, p. 108-109.
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Quando Kierkegaard rompeu com o sistema das essências de Hegel fez 

14.
Em sua tentativa de propor uma hermenêutica radical, John Caputo 

-
mente ele se pergunta sobre “qual” ou “como” deve ser entendida a her-
menêutica posterior ao lançamento do famigerado livro “Ser e Tempo”, 

tal leitura pode ser feita. A primeira seria a própria reinterpretação de 
Heidegger sobre seu trabalho, que culmina nas questões linguísticas re-

parte da hermenêutica usada atualmente. Por outro lado, Jacques Derrida 
faz uma leitura mais radical de Heidegger, utilizando um processo her-
menêutico de constante desconstrução.

pelo engenho da fenomenologia. Heidegger leu escritos de Edmund Hus-
serl sobre fenomenologia ainda muito jovem, aos 19 anos, e os mesmos 

-
-

menologia a partir de suas questões matemáticas, ou seja, responde em 
-

cos da lógica. 
É interessante notar que pelo fato de Heidegger ser um grande co-

do que outros fenomenólogos, como o próprio Husserl. Não se pode 
considerar incomum o fato de que leitores desavisados de Heidegger 

de resolução das grandes questões religiosas. Em seu livro “Introdu-
ção à fenomenologia”, o qual não possui de fato caráter introdutório, 

14 TILLICH, Paul. A coragem de ser, p. 99.
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algo de profético sobre ele”
o vasto e profícuo engenho elaborado pelo teólogo protestante Rudolf 
Bultman, que apresentou leituras heideggerianas, ou seja, hermenêuti-

da Bíblia cristã:

Ninguém tentou interpretar o novo testamento a partir de cate-
dorias husserlianas, mas Rudolf Bultman tentou fazê-lo a partir das 
categorias de Heidegger, e pode-se dizer que outros tentaram fazer 
algo similar no âmbito da crença católica16.  

O problema da relação entre hermenêutica e religião não se dá pri-
meiramente pelo posicionamento religioso do pensador que propõe tal 

em tal hermenêutica. 
Para que se feche o ciclo da discussão aqui proposta deve-se recor-

-

remotos princípios registrados se dá ao som de uma mesma música, que 
-

sua racionalidade julga ser a maneira mais correta. Não há quem faça 

alto grau pensam não tentar responder os epílogos e posfácios da vida 
humana em seu trabalho.

pois essa outra forma de conhecimento ouve a mesma música, porém 
desde locais diferentes. Nunes aponta que:

 SOKOLOWSKI, R. Introduction to Phenomenology. Cambridge: Cambridge 

16 SOKOLOWSKI, R. Introduction to Phenomenology, p. 216.
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-
to racional nos limites da Natureza e a do seu desvencilhamento da 
Teologia na modernidade, compõem, sob a aparência da aceitável sín-

-
-

lugar teológico, ainda que nem sempre preenchido, e sem que esse 
.

por simples atitude de arrogância. Por outras tantas vezes o problema 
central é o medo. Medo de que haja uma intervenção direta do sistema 

-
to medo geram lacunas difíceis de serem reparadas, sendo que o sistema 
mais prejudicado é sempre aquele mesmo que negou reconhecer seu par 
no sistema alheio.  

Por esse tipo de transação se regulará a compreensão de toda or-
dem entitativa, polarizada entre ens creator e o ens creatum, interli-

ontológico, limite e parâmetro da investigação especulativa do ser, 
compartido pela Teologia e pela Ontologia, no qual vai espraiar-se a 

-
gem das disciplinas, parte que é da inquietude intelectual, e mais do 

-
sa, adorado, cultuado, ritualizado, também alvo do empenho místico de 
contemplação e de união pessoal, pela impessoal ideia de Deus, como 
causa e substância prima, pináculo da racionalidade teórica em seu afã 

18. 

 NUNES, B. Crivo de papel. São Paulo: Ática, 1998, p. 9.
18 NUNES, B. Crivo de papel
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-
riano, pela não utilização da ideia de Deus de maneira positiva em seu 
sistema, corresponde à troca do preceder pelo prescindir, isto é, aquilo 
que em outros momentos seria considerado como ponto de partida para 
a discussão passa a ser posto de lado, sendo que a discussão começa e se 

neutralizá-la, isto é, torná-la inefetiva para a investigação do ser hu-
mano enquanto Dasein – que já é, a essa altura, uma investigação da 
questão do sentido do ser em geral –, desautorizando, nessa esfera, a 
ingerência da religiosidade19.

O ateísmo teórico adotado conscientemente pelo fenomenólogo da 

mesmo à prática formal da eliminação da ideia de Deus nos desdobramen-

questão, e mostra que a questão do sagrado não é solúvel pela suspensão 
do uso de determinadas peças, mas sim que o jogo da ontologia em geral 
necessariamente tange tal temática em alguns de seus movimentos.   

A vedação de Deus corresponde a pô-lo num parêntese fenomeno-
lógico. Mas essa suspensão parentética problematiza o ‘pressentimen-
to’ respectivo. Leal, o ateísmo heideggeriano é problemático – a epoqué 
dentro do qual se colocou o noema dessa noesis -
damente. [...] Problematizando a fé, o ateísmo de Heidegger libera no 

da ideia do Deus hebraico-cristão na concepção do homem, até onde o 
discurso religioso a transportou, e a coragem moral para erradicar essa 
derivação antropológica do princípio teológico não aclarado20. 

Chega a ser irônico notar que é o próprio questionamento levantado 
pelo ateísmo heideggeriano que gera a curiosidade pela presença fatídica 
da ideia de Deus na construção do ser humano. Note-se que a partir do 

19 NUNES, B. Crivo de papel, p. 24.
20 NUNES, B. Crivo de papel
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momento que se entende a presença da ideia de Deus como parte consti-

sistema cartesiano e passa a ser objeto partícipe do Dasein, isto é, parti-

repoussoir do ateís-
mo leal e problemático de Heidegger. Por certo que na fé aparece ou 
se manifesta, no sentido fenomenológico da palavra, o adhaerere Deo 

-
mada, atesta, do ponto de vista da Ontologia fundamental, que desce 
ao estado pré-cristão, fáctico, da compreensão da fé que se abriu ao 
positum da teologia, a transcendência do Dasein como ser-no-mundo, 

21.  

quando tratamos a respeito do pensamento de Paul Tillich. A questão não 

mas sim qual a função do sagrado em tal sistema e como se estabelecem as 
ligações primitivas entre o ser e o sagrado. O que Benedito Nunes acaba 
de nos dizer com alto grau de erudição é que da mesma forma que há uma 
necessidade formal de afastar a ideia individual de Deus para que o julga-

religiosa, há também a necessidade teórica de se aceitar que as questões fun-
damentais de toda ontologia se dão nos meandros da temática do sagrado. 

-
lidade de questionar ontologicamente a estrutura da vida, a morte e o tempo, 

Para concluir a presente discussão deve-se recorrer a uma última 
citação de Benedito Nunes, que aponta com simplicidade a relação entre 

21 NUNES, B. Crivo de papel
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e assim aos elementos estruturais da conduta do Dasein que a possi-
bilitam. Do que resulta que a hermenêutica fenomenológica vai ao 
fundo da teologia22.

A hermenêutica que se faz sobre o Dasein heideggeriano é necessa-
riamente uma hermenêutica da religião, e por mais que seja necessário o 
afastamento de determinadas ideias de Deus, outras tantas podem emer-

ideia de Deus, o locus

-
Estudos de Religião. Ano X, nº. 10, julho de 
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